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VI ENCONTRO
 NACIONAL DOS CPRs
Dezembro 2004

I. APRESENTAÇÃO

Idealizados e promovidos pelo CPN, os Encontros Nacionais dos CPRs já garantiram um espaço nobre na agenda prevencionista da Indústria da Construção. Realizados desde 1999, esses eventos tem propiciado um indispensável intercambio de experiências e uma avaliação sistemática do modelo tripartite vigente no setor. Têm se constituído, ainda, em singular oportunidade para a formação de redes de relacionamento entre os seus participantes, fomentando, igualmente, o estabelecimento de um processo conseqüente de indução de uma cultura prevencionista no segmento construtivo. Foi precisamente esse espírito que orientou o desenvolvimento do VI Encontro Nacional dos CPRs.  Realizado nos dias 14 e 15 de dezembro passado, na Fundacentro/SP, o evento teve por objetivo discutir o cenário em que estão se desenrolando as ações negociais tripartites em segurança e saúde no Trabalho no âmbito da Construção. Constituiu-se, portanto, numa amostra do que se tem construído mas – e, talvez, principalmente - do muito que ainda se há por fazer. Ou seja, o tripartismo é um modelo em permanente construção, no qual  o reinvertar-se, mais que uma opção, constitui-se numa necessidade    Nesse contexto, é de registrar-se que esse, assim como os Encontros anteriores, não ocorreu sem que obstáculos e imprevistos tivessem que ser contornados. Entretanto, em tal consiste o cerne do tripartismo,  a razão de ser dos CPRs, qual seja, confrontar desafios e, de modo criativo e determinado, superá-los.   É nesse tipo de vocação, portanto, que reside a pujança dos Comitês, aquela que os reveste do caráter de elementos essenciais no processo de formulação de qualquer política de saúde e segurança a ser encampada pelo segmento. Que o ano de 2006 possa referendar essa perspectiva através da realização do VII Encontro Nacional dos CPRs.

Comissão Organizadora do VI Encontro Nacional dos CPR’s

I – IDENTIFICAÇÃO DO EVENTO

1. NOME DO EVENTO:

“VI ENCONTRO NACIONAL DOS CPR’s”.
2. PERÍODO DE REALIZAÇÃO: 


14 a 15 de Dezembro de 2004.

3. LOCAL DE REALIZAÇÃO:


FUNDACENTRO-SP , Rua Capote Valente nº 710 – Pinheiros, SP

4. OBJETIVOS:

· Geral
· Discutir o cenário em que estão se desenvolvendo as ações tripartites em  segurança e saúde no trabalho na Indústria da Construção, identificando avanços e avaliando perspectivas.

· Específicos

· Conhecer as experiências bem-sucedidas desenvolvidas pelos CPR’s no ano de 2004.

· Incrementar a integração entre os Comitês Permanentes.

· Aprimorar as ações dos CPR’s fortalecendo a prática do trabalho seguro e saudável.  

5. PARTICIPANTES:

Membros representantes das Bancadas do Governo, dos Empregados e dos Empregadores que compõem os Comitês Permanentes Regionais e Nacional (CPR’s e CPN) Sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção.

	6. PROGRAMA:





















APRESENTAÇÕES DOS CPRs
	1º BLOCO

	10h  45 min 
	Apresentação do CPR  - São Paulo        

	11h  15 min 
	Apresentação do CPR  - Paraiba

	11h  40 min 
	Apresentação do CPR  - Pernambuco

	12h  05 min
	Apresentação do CPR  - Paraná

	12h  30 min
	Almoço


	2º BLOCO

	14h  
	Apresentação do CPR  - Piracicaba

	14h  30 min 
	Apresentação do CPR  - Espírito Santo

	15h 
	Apresentação do CPR  - Rio Grande do Sul

	15h 30 min
	Apresentação do CPR  - Goiás


OBS 1 : a programação acima poderá sofrer alguns ajustes no decorrer do evento.

       As apresentações foram coordenadas da seguinte forma:

· Luíza Tânia – CPRs –São Paulo e Paraíba

· Jairo – CPRs de Pernambuco e Paraná 

· Renildo  - CPRs de Piracicaba e Espírito Santo

Graco – CPRs de Rio Grande do Sul e Goiás
OBS 2.:As apresentações efetivadas pelos CPR’s cujo material respectivo foi disponibilizado para a Comissão Organizadora do evento serão compiladas e encaminhadas em CD pela FUNDACENTRO-RJ para todos os coordenadores de Comitês)  

II. REUNIÃO DAS BANCADAS
1. OBJETIVO – Levantar a opinião de cada bancada a respeito do que  os CPRs esperam do CPN, sendo entregue as conclusões ao coordenador do CPN para subsidiar as suas ações futuras.

2. METODOLOGIA – Cada bancada se reuniu em salas separadas e fizeram um resumo do que pensam os CPRs a respeito do CPN, ficando um representante de cada bancada encarregado de apresentar em plenária na manha do dia 15, as suas conclusões. Cada apresentação foi realizada em 10 minutos na seguinte ordem:

· Bancada do Governo – Luiza Tânia

· Bancada dos Empregador - ??????????????

· Bancada dos Empregadores – Sergio Paiva

3. SUGESTÕES DE CADA BANCADA  

· BANCADA DOS EMPREGADORES

Relator: Sérgio Paiva

O que os CPRs esperam do CPN ?

· Que seja estimulador dos CPRs na implementação da NR-18 levando em consideração as peculiaridades regionais
· Que haja uma forma mais eficiente de comunicação entre o CPN e os CPRs

· Que o CPN possa incentivar, organizar, padronizar, estimular e distribuir aos CPRs, ações focadas, evitando reinvenção da roda

· Que elabore ofício  dirigido às entidades componentes dos CPRs, estimulando-as a participarem ativamente das ações dos CPRs

· Que no futuro do CPN tenha também suas ações focadas no social

· Que o CPN organize e mantenha ativo um Sistema de Gestão para as ações demandadas pelo CPN aos CPRs

· Que profissionalzar a secretaria do CPN para dar todo apoio ao seu coordenador de forma que ele possa implementar as suas ações 

· Que cobre a elaboração das RTPs sendo submetidas ao CPN para aprovação conforme previsto na NR-18
· BANCADA DOS EMPREGADOS
              Relator: Robinson Leme 

O que os CPRs esperam do CPN ?

( Dados e estatísticas dos Acidentes/Óbitos, na Industria da Construção.

· Nacional

· Estadual

Link no site do M.T. E

( Constituição de um G.T. para elaboração de propostas mínimas de combate à informalidade;

( O C.P.N deve exigir dos C.P.R. ’s a composição de cada Bancada com todos os dados atualizados (e-mail, end, tel.), melhorando a comunicação com as Bancadas, e não só com o coordenador.

( O C.P.N. deverá visitar os C.P.R. ’s paralisados e não constituídos para reativação ou constituição para o fortalecimento dos Comitês.

· BANCADA DO GOVERNO

      Relatora: Luiza Tânia

O que os CPRs esperam do CPN ?
A Bancada de Governo, presente com 25 participantes no VI ENCONTRO NACIONAL DOS CPR’s, concluiu pela apresentação de um diagnóstico para a seguir apresentar suas sugestões à plenária do evento, a seguir transcrito:
 

 

1) DIAGNÓSTICO:

 

a) Os representantes das bancadas de trabalhadores e de empregadores no CPN não tem a representatividade necessária em sua bancada.

 

Explica-se: No sentido de que os representantes participam e apresentam suas posições e deliberações em caráter pessoal e não institucional – a Bancada de Governo questiona se, por exemplo, a CBIC tem conhecimento das deliberações e decisões por parte da bancada dos empregadores. Idem com relação à representação dos trabalhadores – a CUT, por exemplo, tem conhecimento das decisões tomadas por seus representantes no âmbito do CPN?

 

b. O CPN está encastelado e afastado dos CPR’s e demais instituições governamentais.

 

Explica-se: Por exemplo, o CPN não está articulado co instituições do tipo Ministério das Cidades, da Indústria e do Comércio, SENAI, INMETRO, etc.

 

 

c.  As pessoas (representantes) são as mesmas, praticamente, desde a instituição do CPN – Não há uma oxigenação nas representações.

 

d.  O CPN tem sido uma instancia meramente legalista, preocupado apenas com a alteração da norma NR-18.

 

e.  O CPN não cumpre seu papel (previsto na NR-18)

 

f.  Em que pese, os itens anteriores, o CPN é o único instrumento (segmento)  de organização e congregação da sociedade organizada em torno das questões relacionadas à SST na indústria da construção.

 

  

2) PROPOSTAS:

  
a)   O CPN deverá repensar seu papel, buscando ser, muito mais uma instância de formação e proposição de políticas de ação voltadas para a SST na indústria da construção, do que mera instância de proposição de alteração de normas de SST para a construção, atuando como instância:
· propositora de normas de SST; 
· propositora e implementadora de políticas para a SST; 
· catalisadora e estimuladora dos CPR’s e de ações voltadas para a SST na construção; 
· deve ampliar sua política de ação para abranger também a informalidade nas relações de trabalho na indústria da construção. 
 
b)   Para atingir esses objetivos (missão), deve:
· Trabalhar mediante um planejamento (pensar, desenvolver e implementar um plano de ação, de trabalho) com metas e ações políticas a curto, médio e longo prazo, estabelecendo prioridades de ação; 
· Cumprir as deliberações e propostas advindas dos encontros anteriormente realizado (Encontros dos CPR’s); 
· Cumprir o que está previsto em seu Regimento Interno e na NR-18; 
· Trabalhar em conjunto com outras instituições. Essas comporiam a bancada de APOIO TÉCNICO, com direito a voz e voto  - a formação do CPN deixaria de ser tripartite para ser quadripartite – isso levaria à oxigenação de idéias, pessoas e propostas; 
· Desenvolver programas e planos de atuação para questões críticas no segmento, como por exemplo, o combate à informalidade, à quarterização e quinterização na contratação de mão-de-obra, e ainda, em áreas como por exemplo, obras de execução de linhas de transmissão, construção pesada, entre outros; 
· Rever, ou mesmo criar, um sistema (mecanismos) de comunicação ágil e eficiente com os CPR’s e entre os CPR’s e ainda, mecanismos de publicização (divulgação com conhecimento) de suas ações, no âmbito das instituições que representa; 
· Manter o saite (Internet) permanentemente atualizado. 
 
c) Sob pena de evasão dos CPR’s, deve: 
· Retomar as reuniões conjuntas com os CPR’s; 
· Prever e garantir mais espaço (mais tempo) nos encontros dos CPR’s, no sentido de ampliar o tempo para suas apresentações, debates e deliberações. 
· Estimular e fomentar a criação de CPR’s NOS Estados em que ainda não foram implementados ou foram desativados: AC, AP, CE e São Luiz do Maranhão; 
· Deve voltar sua atenção prioritariamente para os CPR’s que estão funcionando precariamente (esvaziados em suas funções institucionais); 
· Em todas as reuniões do CPN deverá ser observado em pauta a situação e andamento dos CPRs. 
 

Bancada de Governo 

Luisa Tânia Elesbão Rodrigues – Coordenadora da Reunião de Bancada – Relatora e Apresentadora das propostas.
III. AÇÕES SOBRE A PREVENÇÃO DA SILICOSE NA IND. DA   CONSTRUÇÃO, NO ÂMBITO DOS CPRs , 2003-2004

                 O conteúdo do Painel "Ações sobre a prevenção da silicose na indústria da construção, no âmbito dos CPR's, 2003-2004", versou sobre um reconhecimento preliminar de operações e processos da indústria da construção que podem expor os trabalhadores ao risco de silicose e a descrição de ações planejadas e realizadas no âmbito do PNES- Programa Nacional de Eliminação da Silicose no setor. As ações  do grupo setorial da indústria da construção têm seguido as diretrizes da oficina de trabalho sobre o PNES, realizada em dezembro de 2001, em Brasília, emanadas do "grupo de trabalho  indústria da construção e cerâmica", que contou com a participação da cbic/seconci, da fundacentro, do sintracon/SP, da DRT, da unicamp, da federação dos trabalhadores de cerâmica/SP e dos sindicatos de trabalhadores de Limeira/SP e de Mogi Guaçu/SP. As diretrizes firmadas à época foram:

 -conscientização dos segmentos envolvidos quanto aos riscos à saúde pela  exposição a poeiras contendo sílica;

 -identificação das fontes potenciais de risco e da população exposta;

 -elaboração de material educativo sobre os riscos e as técnicas de  prevenção;

 -formação de pessoal especializado em avaliação ambiental de poeira e  avaliação médica da silicose;

 -promoção de eventos para o debate dos diferentes aspectos da  prevenção da silicose;

 -aprimoramento da legislação;

 -ações de fiscalização pelo MTE, MS e MMA;

 -criação de centros de abordagem multidisciplinar da silicose, através de laboratórios de referência;

 -programas de vigilância epidemiológica da população exposta a poeiras contendo sílica;

 -pesquisas nas áreas de engenharia e medicina voltadas para a prevenção  da silicose na indústria da construção.

 Para se consolidar essas ações tem se buscado a contribuição de instituições de pesquisa agregadas a ações governamentais nas esferas dos ministérios envolvidos, das instâncias tripartites da indústria da construção, por meio do CPN e dos CPR's e de entidades e orgãos relacionados com a segurança e saúde ocupacional do setor.

 Para 2005 estão previstas as seguintes ações:

 -Implantar o grupo gestor setorial, com representação tripartite, a partir da indicação de membros pelos orgãos governamentais e pelas  representações dos trabalhadores e dos empregadores, ouvido o CPN;

 -Disseminar informações sobre o controle do risco de silicose no setor;

 -Estabelecer Comitês de Estudo - CESIC's sobre a sílica na indústria da construção, a exemplo do Comitê implantado junto ao CPR/PB, junto aos CPR's interessados. Há intenção manifesta de implantação do CESIC  junto ao CPR/SP.

 Palestrante: Maria Margarida T. Moreira Lima

 Gerente setorial da indústria da construção 2003/2004

 PNES
VI- AVALIAÇÃO DO EVENTO
1. OBJETIVO:

· Obter dos participantes uma avaliação do evento tendo como parâmetros os objetivos – geral e específicos - do Encontro definidos no nº 4 do item “I” deste Relatório.

2. ASPECTOS RELEVANTES DA AVALIAÇÃO:

· A metodologia adotada consistiu da distribuição de um questionário contendo 3 perguntas com respostas de múltipla escolha e 1 para manifestação discursiva solicitando sugestões e recomendações. A resposta do questionário não foi considerada obrigatória nem foi requerida a identificação do pesquisado. As 3 perguntas de múltipla escolha referiram-se ao objetivo do evento conforme previsto em sua programação. 
· O questionário foi entregue a todos que estavam presentes na plenária do dia 15 próximo ao final do evento que encerrou as 12 h. Foram devolvidos 42 questionários respondidos, o que representa uma amostragem significativa do universo de 68 participantes que assinaram a lista de presença no primeiro dia do evento.

· Infere-se que alguns questionários não foram entregues pelas seguintes razões:

a) Alguns participantes não responderam porque não acreditam na sua importância;

b) Outros participantes não responderam porque não quiseram se manifestar embora acreditem na sua importância;

c) Outros não estavam presentes no momento da entrega do questionário, embora  tenham participado do evento.

d) É possível, mas pouco provável, que alguns questionários tenham sido extraviados durante a sua devolução.

3. RESULTADO DA AVALIAÇÃO
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COMENTÁRIOS:

Observamos no gráfico acima que as opiniões quanto ao nível de satisfação dos 42 questionários respondidos, são muito parecidas dentro de cada uma das quatro opções. Ou seja: 21 % das respostas afirmam que em suas avaliações os objetivos específicos do evento foram muito bem atingidos. Cerca de 42% dos pesquisados responderam que foram bons. 28% responderam que foram regulares, e apenas 9% responderam que o alcance dos objetivos específicos do evento foi insuficiente.

· Sugestões/Recomendações -As RESPOSTAS a seguir foram transcritas dos questionários respondidos, individualmente, pelos participantes do evento:

· Todos os encaminhamentos devem ser feitos com o estabelecimento de como serão feitos, quem fará e quando será.

· Assegurar as forças das duas formações, trabalhadores e governo e por em prática nos dois, CPN e CPRs.

· Que todos os temas apresentados e conclusões sejam disponibilizados no E-mail, como também, mensalmente os membros dos CPRs receberem as informações CPN/CRP, não apenas os coordenadores. Parabéns pelo esforço, e a mensagem de lupiano retrata bem os nossos ideais, independente de falhas ou não, precisamos confirmar como “meninos guerreiros” nessa busca de aprimoramentos !

· Que as apresentações sejam renovadas e verificadas se as mesmas são tripartites ou não.

· Foi um dos melhores que já participei. Está cada vez melhor. Saio daqui feliz. R.S.

· Os encontros devem continuar. Parabéns a equipe montadora/coordenadora do evento

· Interligar todos os CPRs via Internet para se ter conhecimentos de todas as ações.

· Cada CPR/CPN fazer um esquema do que vai ser apresentado a todos os participantes. Isso facilita na participação de todos.

· Implantar e acompanhar as conclusões do Vi encontro ao longo do ano e avaliar no próximo encontro.

· Incluir na comissão organizadora, representantes dos CPRs.

· Incluir nos próximos eventos maior tempo para exposição dos GTs (serra circular e outros). Incluir maior tempo para os debates após a apresentação.

· Disponibilizar mais tempo para apresentação dos trabalhos dos CPRS.

· Efetivar as propostas colocadas pelas bancadas no encontro

· Quando o governo for o organizador do evento, planejar com antecedência para que esse encontro tenha sucesso. Ex. os organizadores fracassaram em muitos itens ex. falta de material didático, local de hospedagem, refeição, transporte, etc.. O porque disso, quando o governo diz que esse evento foi elaborado por voluntários ? o governo diz que não há dinheiro então não faz, o fracasso é na certa.

· Melhorar a comunicação de maneira as informações cheguem as regionais

· Maior representatividade e apoio da classe empresarial nos CPRs. Em alguns CPRs a classe empresarial não valoriza as ações em desenvolvimento e muitas propostas não saem do papel pela falta de apoio dos empresários.

· Considero que a formatação do evento seja reavaliada em conjunto CPR/CPN, visando maior eficiência nos seguintes tópicos: programação, regulamentação e eficiência, apresentações/tempo.

· O nível de qualidade e de incentivo das ações apresentadas deixou muito a desejar. Aparentemente estava numa fase de pouca articulação regional e grande falte de criatividade.

· Que não haja competição e nem desestimulação nos trabalhos apresentados no encontro dos CPRs mesmo porque o conhecimento/experiência é um processo contínuo e gradativo. Obs: as perguntas pertinentes não estão claras: esta avaliação é com relação ao tempo, aos temas ou com relação a apresentação ?

· Padronizar as apresentações (tirar informações desnecessárias) como nº de presentes em reuniões, etc. nº de reuniões. Que a triagem sobre os trabalhos sejam inclusiva e não exclusiva.

· Que as reuniões sejam mais prática e que haja rotatividade e participação de todos os participantes.

· Organização profissional do encontro; Gestão profissional e auto sustentável financeiramente dos CPRs e CPN;Criar um regulamento único (padronizado) para que cada estado premie as 3 melhores empress que possuem  as melhores práticas quanto a segurança e saúde do trabalho da c. civil; criação de uma cesta de indicadores padronizados com base em dados oficiais para que cada Estado, obrigatoriamente, divulgue estes indicadores; Ações para redução da informalidade; Resumindo, incentivar as boas prática e orientar, prevenir e/ou punir as má práticas de forma a organizar o mercado nivelando-o por cima. 

· Mais tempo para as apresentações dos CPRs por que os exemplos motivam o aprimoramento dos novos CPRs.

· Que o DSST inclua na portaria que define as atividades dos auditores fiscais do trabalho um item específico sobre participação dos mesmos em comitês tripartites, incluindo CPN e CPR, de forma que esta presença não se dê “clandestinamente”.

· A comissão organizadora / CPN, deve implementar as ações propostas durante o VI Encontro; A comissão organizadora deve ser definida, objetivando uma melhor formatação do encontro; Divulgar as conclusões dos Encontros Nacionais dos CPRs durante o congresso nacional em Recife.

· Com todas as dificuldades financeiras que passa o governo federal e movimento sindical e empresários, o encontro foi muito positivo e teve desta vez a representação de todas as bancadas, inclusive a patronal.

· Que a bancada do governo entenda e assuma de fato os encontros nacionais dos CPRs como um momento importante para o aprimoramento de todos esses comitês e, conseqüentemente, para a melhoria dos ambientes de trabalho do setor de construção, planejando com a devida antecedência e dando condições aos auditores fiscais para que participem de fato e de direito tanto durante o encontro quanto no decorrer do ano nos CPRs e CPN. 

· A coordenação dos trabalhos deve ser dos CPRs. Deve haver um espaço destinado ao CPN para explanação.

· Definir melhor as participações dos CPRs quando da apresentação de suas ações.  

VII. RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES

OBS: Esta relação contem informações fornecidas pelos  participantes do V Encontro Nacional dos CPR’s.  Qualquer não conformidade, envie correções para Sergio Paiva   -  E-mail   sergiopaiva@seconci-rio.com.br 

VIII - COMISSÃO ORGANIZADORA

Luiz Queiroz – Representante dos Empregados 

Sérgio Paiva – Representante dos Empregadores

Carlos Alberto C. de Pontes -  Representante do Governo

IX- APOIO OPERACIONAL E PEDAGÓGICO

· Regina  – SECOVI – SP

· Fundacentro –SP
· Maria Muccillo – Fundacentro - RS
16:35





Objetivos Específicos:


Conhecer as experiências bem-sucedidas desenvolvidas pelos CPRs no ano de 2004.


Incrementar a integração entre os Comitês Permanentes.


Aprimorar as ações dos CPRs fortalecendo a prática do trabalho seguro e saudável.





16:00





16:20





Intervalo





Informações gerais sobre o V Congresso Nacional / III Seminário nos Países do Mercosul sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção








14:00





Apresentação dos CPRs (2º Bloco)





Objetivo Geral:


Discutir o cenário em que estão se desenvolvendo as ações tripartites em segurança e saúde no trabalho na Indústria da Construção, identificando avanços e avaliando perspectivas.








10:00





Data: 


14 e 15  de dezembro de 2004.


Local:


FUNDACENTRO-SP – Rua Capote Valente, nº 710, Pinheiros - São Paulo.





Orientação geral sobre a programação do evento





Apresentações dos CPRs (1º Bloco)





10:250





Almoço





12:30





Ações sobre a prevenção da Silicose na Indústria da Construção, no âmbito dos CPRs, 2003-2004








Público Alvo: Representantes dos Comitês Permanentes Regionais(CPRs) e Nacional(CPN) sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção.





Espaço reservado às bancadas











17:00h





18:00h





Encerramento dos trabalhos do dia





Dia 15/12/2004





Programação





Dia 14/12/2004





Reunião com Representantes dos CPR e do CPN





8:30





10:30





Intervalo





9:00





Solenidade de Abertura:  


Presidente da Fundacentro - Rosiver Pavan


Diretor do DSST/MTE – Mario Bonciani


Coordenador do CPN – Yves Mifano


Presidente da CNTI – José Calixto Ramos





12:30








Encerramento do evento





10:45





Continuação da Reunião com Representantes dos CPR e do CPN
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